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Cumprindo o disposto na Resolução CGPC nº 23/2006, com as alte-
rações promovidas pela Resolução CNPC nº 002/2011, a Diretoria 
da Eletra vem apresentar aos participantes ativos e assistidos dos 

planos administrados pela Fundação (Eletra 1, CELGPREV e PGA – Plano 
de Gestão Administrativa) o Relatório Anual de Informações de 2019, por 
meio do qual são prestadas as informações acerca da gestão dos inves-
timentos, os resultados obtidos e os atos administrativos praticados du-
rante o ano de 2018.

O presente Relatório é de fundamental importância para os participantes 
e assistidos, pois demonstra tudo aquilo que foi realizado na Fundação 
no exercício, tanto na gestão dos investimentos quanto na gestão admi-
nistrativa, evidenciando, de forma clara, o empenho da Diretoria Execu-
tiva da Eletra em dar continuidade à administração austera, transparente 
e ética, de forma a obter os resultados desejados e necessários para o 
cumprimento das suas obrigações legais e dos compromissos dos planos 
com os seus participantes ativos e assistidos, e ainda, com os respectivos 
patrocinadores. 

Em 2018, a Diretoria da Eletra, visando a redução de suas despesas ad-
ministrativas, e ainda, com o intuito de atender ao disposto na Resolução 
4.661/2018 do Conselho Monetário Nacional, decidiu, juntamente com 
o Conselho Deliberativo, pela venda do prédio onde estava localizada a 
sede da entidade, o qual pertencia ao Plano Celgprev e possuía dimen-
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sões além das necessidades da Fundação. O processo de venda foi ins-
taurado, observando todos os critérios de transparência, no qual estão 
registrados os atos praticados para a concretização da transação. 

Com a redução significativa do número de participantes ativos no Pla-
no Celgprev, tornou-se necessária a diminuição do quadro de pessoal da 
Eletra, que não era mais compatível com a nova realidade da sua prin-
cipal patrocinadora, a Enel Distribuição Goiás. Essa redução de pessoal 
efetuada, aliada à renegociação de todos os contratos dos prestadores 
de serviços da Fundação, também contribuíram para a redução das suas 
despesas administrativas. 

Por fim, conforme foi amplamente divulgado nos meios de comunicação 
da Eletra, reiteramos o convite para que os participantes ativos e assisti-
dos venham conhecer a nova sede da Fundação, que está funcionando, 
desde o mês de janeiro de 2019, à Avenida T-11, nº 451, quadra 116, lotes 
17/18, Edifício Fabbrica Office, 2º andar, salas 206 a 213, no Setor Bueno.
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Diretoria Executiva da Eletra



A atual Diretoria Executiva da Eletra foi indicada/reconduzida pela Pa-
trocinadora Enel Distribuição Goiás (CELG D) que detém o maior patrimônio 
acumulado e o maior número de participantes vinculados aos planos, em 
21/02/2019, para um mandato de 03 (três) anos, iniciado em 15/03/2019 e a ser 
finalizado em 14/03/2022:

- Sr. Raimundo Câmara Filho (Presidente);
- Sr. Wisley Silva Pimenta (Diretor Administrativo-Financeiro);
- Sr. Luiz Humberto Urzedo de Queiroz (Diretor de Benefícios).

Segue a composição atual dos Conselhos Deliberativo e Fiscal da Ele-
tra. Entretanto, foi realizada, no último dia 04 de abril de 2019, eleição de 
parte dos membros dos citados colegiados, bem como a indicação parcial 
dos mesmos, a fim de adequar a sua composição à nova redação do Estatuto 
da Eletra, que foi aprovada pela Previc (Superintendência Nacional de Previ-
dência Complementar) em 31 de janeiro de 2019. 

CONSELHO DELIBERATIVO
• Eduardo José dos Santos (titular e presidente: indicado pela Celg Geração 
e Transmissão - CELG GT);
• Daniel Augusto Ribeiro (suplente: indicado pela Celg Geração e Transmissão 
- CELG GT);
• Eloísa Arantes Ostrosky (titular: indicada pela Enel Distribuição Goiás);
• João Elias Siqueira Pinon Júnior (suplente: indicado pela Enel Distribuição 
Goiás);
• Vacante (titular: indicado pela Enel Distribuição Goiás);
• José Carlos Zoccoli (suplente: indicado pela Enel Distribuição Goiás);
• Carlos Eduardo Ferreira de Freitas (titular: eleito pelos participantes ativos 
e assistidos);
• Antônio Márcio Oliveira Galvão (suplente: eleito pelos participantes ativos 
e assistidos);
• Daniela Marília da Silva (titular: eleita pelos participantes ativos e assistidos);
• Vacante (suplente: eleito pelos participantes ativos e assistidos);
• Thiago Dorneles Siqueira (titular: eleito pelos participantes ativos e assis-
tidos);

• Nairon José Correia Guimarães (suplente: eleito pelos participantes ativos 
e assistidos);

As duas vagas existentes neste colegiado devem-se à perda do vínculo 
empregatício dos membros Márcio Leonel Silva Miguel e Raimundo Câmara 
Filho com a patrocinadora que os havia indicado (Enel Distribuição Goiás), o 
que fazia parte dos requisitos para ser conselheiro da Fundação, no Estatu-
to vigente anteriormente. As citadas vagas serão preenchidas, por meio das 
respectivas indicações, à mesma época da posse dos membros eleitos, em 
abril/2019.   

CONSELHO FISCAL
• Roberta de Medeiros Silva (titular: indicada pela Enel Distribuição Goiás);
• Vacante (suplente: indicado pela Enel Distribuição Goiás);
• Roosevelt dos Santos Cantanhede Júnior (titular: indicado pela Enel Distri-
buição Goiás);
• Giovanni Mascarenhas Araújo (suplente: indicado pela Enel Distribuição 
Goiás);
• Evandro Alves do Couto (titular: eleito pelos participantes ativos e assisti-
dos);
• Daniel Lopes de Oliveira (suplente: eleito pelos participantes ativos e assis-
tidos);
• Vacante (titular: eleito pelos participantes ativos e assistidos);
• Vacante (suplente: eleito pelos participantes ativos e assistidos);

As três vagas existentes neste colegiado devem-se à perda do vínculo 
empregatício e posterior renúncia de Nyvea Queiroz de Souza Oliveira, com 
a patrocinadora que a havia indicado (Enel Distribuição Goiás), o que fazia 
parte dos requisitos para ser conselheira da Fundação, no Estatuto vigente 
anteriormente, além das renúncias de Adriano Faria Garcia e Ramon Ricardo 
Aureliano Dal Castel, que haviam sido eleitos pelos participantes e assistidos. 
As vagas dos eleitos serão preenchidas, por ocasião da eleição de 04 de abril 
de 2019 e a última vaga, por meio da respectiva indicação, por parte da patro-
cinadora, à mesma época da posse dos membros eleitos.   

Diretoria Executiva da Eletra
POSSES DE NOVOS MEMBROS DOS CONSELHOS E DIRETORIA EXECUTIVA
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Acontece na Eletra, anualmente, auditoria interna realiza-
da pelas Patrocinadoras (Enel Distribuição Goiás e Celg Gera-
ção e Transmissão - Celg GT), em cumprimento à determinação 
contida no artigo 25 da Lei Complementar n. 108/2001, e ainda, 
no §2º, artigo 41, da Lei Complementar n. 109/2001. 

A auditoria realizada pela Celg Geração e Transmissão S/A 
- CELG GT, relativa ao ano de 2018, foi iniciada em 13/11/2018 
e está em fase final, devendo o relatório ser encaminhado, ainda 
neste primeiro semestre de 2019, aos dirigentes da Eletra. 

Quanto à auditoria da Enel Distribuição Goiás, relativa ao 
exercício findo em 31/12/2018, a mesma também foi iniciada 
por aquela Patrocinadora em 06/11/2018. Permanecemos, tam-
bém, no aguardo do recebimento do relatório final relativo à 
mesma.

PATROCINADORA
Em 14/02/2017, o controle societário da Celg Distribui-

ção S.A. - CELG D foi transferido da Centrais Elétricas Bra-
sileiras S.A. - Eletrobrás para a Enel Brasil S.A., sociedade 
privada. 

Assim sendo, a partir daquela data, a Celg Distribuição 
S.A. - CELG D, Sociedade por Ações, nos termos da Lei n. 

GOVERNANÇA CORPORATIVA
Resultados das Auditorias

6.404, de 15/12/1976, deixou de ser Sociedade de Economia 
Mista passando a ser Sociedade Privada.

Adicionalmente, a Companhia Celg de Participações - 
CELGPAR, desde 14 de fevereiro de 2017, encontra-se na con-
dição de ex-acionista da Celg Distribuição S.A. - CELG D, bem 
como a Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás passou 
para a condição de acionista minoritária dessa Patrocinadora e, a 
partir de 04/05/2017, também deixou de ser acionista da mesma.

Diante da nova configuração, ficou assim estabelecido o 
comando da Enel Distribuição Goiás (CELG D), conforme elei-
ções realizadas e reproduzidas em reuniões do Conselho de 
Administração durante os exercícios de 2017, 2018 e 2019, 
abaixo especificadas:
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DIRETORIAS MEMBROS ELEIÇÃO 

Diretor Presidente Abel Alves Rochinha 28/04/2017 

Diretora de Mercado Márcia Sandra Roque Vieira Silva 28/11/2018 

Diretora de Administração, Finanças e 
Controle 

Michelle Rodrigues Nogueira 21/02/2019 

Diretora Jurídica Deborah Meirelles Rosa Brasil 28/04/2017 

Diretor de Recursos Humanos e 
Organização 

Carlos Ewandro Naegele Moreira 13/07/2018 

Diretora de Serviços Flávia da Silva Baraúna 28/11/2018 

Diretora de Regulação Angela Magalhães Gomes 28/11/2018 

Diretora de Compras Margot Frota Cohn Pires 28/11/2018 

Diretor de Infraestrutura e Redes  Carlos Omar Arriagada Retamal 29/09/2017 
 



A Eletra é composta por órgãos estatutários, responsáveis 
pela administração, controle e fiscalização de todas as ações 
praticadas na entidade, os quais buscam, constantemente, a 
eficiência e eficácia necessárias ao enfrentamento dos desafios 
estratégicos, com o objetivo de garantir a tranquilidade dos par-
ticipantes/assistidos e das patrocinadoras da Fundação. Apre-
sentamos, a seguir, a descrição dessa estrutura:

CONSELHO DELIBERATIVO: órgão máximo da estru-
tura organizacional, ao qual cabe, precipuamente, a responsa-
bilidade pela definição da política de administração da Eletra e 
dos planos de benefícios por ela administrados.

CONSELHO FISCAL: órgão responsável pelo controle 
interno e fiscalização da gestão econômico-financeira da Fun-
dação.

DIRETORIA EXECUTIVA: órgão responsável pela admi-
nistração da entidade, cabendo à mesma, principalmente, exe-
cutar a política de administração traçada pelo Conselho Delibe-
rativo e cumprir as normas gerais, constantes no seu Estatuto. É 

SISTEMA DE QUALIDADE
Órgãos estatutários de
Administração e Fiscalização
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responsável pela elaboração dos atos regulamentares a serem sub-
metidos ao Conselho Deliberativo, quando for o caso, e também, 
pelo controle e fiscalização das atividades dos diversos setores da 
Fundação, promovendo as medidas necessárias à fiel observân-
cia do Estatuto, dos demais atos regulamentares ou normativos 
internos, bem como da legislação pertinente em vigor.

COMITÊ CONSULTIVO DE INVESTIMENTOS: órgão 
auxiliar, vinculado à Diretoria Executiva, que terá como objeti-
vo recomendar, com base em análises econômico-financeiras, 
as diretrizes a serem observadas na elaboração da Política de 
Investimentos, avaliar propostas e estratégias de investimentos, 
bem como acompanhar a alocação dos ativos para cada plano 
de benefícios administrado, sempre observando os limites da 
Política de Investimentos vigente.

Em complemento à estrutura acima, a entidade possui 
normas internas que norteiam suas atividades, além do Esta-
tuto e dos Regulamentos dos Planos administrados pela mes-
ma. Dispõe, ainda, de Código de Ética, Manual de Governança, 
Regimento Interno do Comitê Consultivo de Investimentos e 
das Políticas de Investimentos. A Fundação também conta com 
Política de Alçadas e Política de Segurança da Informação - PSI.

Destacamos que a Fundação, em 2018, manteve a certifi-
cação de 100% dos administradores da Fundação, bem como 
da maioria dos membros de seus colegiados e participantes do 

processo decisório dos investimentos da entidade, exceto para 
aqueles membros que tomaram posse durante o exercício e pos-
suíam o prazo de 01 (um) ano, após sua nomeação, para a ob-
tenção da referida certificação.
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A Eletra, no intuito de atender à legislação, mantém contrato 
com a Empresa Aditus, a qual efetua, mensalmente, a avaliação 
de riscos de seus investimentos. Este trabalho abrange os diver-
sos tipos de riscos aos quais os ativos da entidade estão sujeitos.

Além de contar com os serviços da Consultoria ADITUS, 
a Fundação ELETRA mantém contrato com a empresa Sinqia 
(antiga Sênior Solution) para utilização do sistema DriveAM-
net. O sistema está dentro da plataforma Sinqia Previdência 
e é através dele que os investimentos da Fundação Eletra são 
controlados. A plataforma é referência de mercado e atua em 
clientes tais como Asset Management, Fundos de Pensão, Cus-
todiante, Investidores Individuais e Corporativos, Consultores 
Financeiros Independentes, Corretoras e Distribuidoras de Va-
lores. Os benefícios para a Fundação ELETRA com a utilização 
do referido sistema são:

MONITORAMENTO DE RISCOS

•	 Auditoria do processamento no Custodiante, com batimento au-
tomático e diário entre as posições mantidas pelo Custodiante e o siste-
ma Drive (utilizando XML ANBID 4.01 entre outras ferramentas);

•	 Relatórios Gerenciais, por Tipos de Ativos, Fluxo de Caixa, Renta-
bilidades (Benchmark, Por Carteira, Por Ativo, Pela TIR etc);



COMUNICAÇÃO
Ações desenvolvidas
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A educação financeira e previdenciária está intrinseca-
mente ligada à cultura financeira e previdenciária, que é essen-
cial para as entidades fechadas de previdência complementar. O 
sucesso para o desenvolvimento dessa cultura depende do am-
paro de um projeto que seja acessível a todos os participantes 
e assistidos das EFPCs, pois a conscientização de cada partici-
pante é o ponto de partida para que o planejamento financeiro 
ocorra no seu dia-a-dia e resulte em escolhas conscientes, como, 
por exemplo, a adesão à previdência complementar, que tem o 

Em 2018 a Fundação Eletra contratou a Empresa Data A para 
elaboração dos serviços de mapeamento de processos e a pos-
terior implantação de uma Matriz de Riscos com o objetivo de 
monitorar e tratar todos os riscos operacionais.  Com essa fer-
ramenta será possível aplicar controles preventivos e tempesti-
vos nas atividades que por ventura venham expor a Fundação 
a riscos relevantes. O referido processo terá sua finalização no 
primeiro semestre de 2019 e a implantação do monitoramento 
dos riscos, através de sua matriz, no segundo semestre.

•	 Enquadramento batch de Norma de Gestão, Regulamento ou Le-
gislação;

•	 Melhoria operacional, importando os arquivos que serão envia-
dos para o Custodiante, reduzindo o dia-a-dia;

•	 Possibilidade de reprocessamento de datas históricas;
•	 Eliminação de controles manuais (planilhas);
•	 Possibilidade de consultas ao Banco de Dados;
•	 Diminuição dos custos operacionais, através da diminuição do 

retrabalho/digitação manual por meio de importação de arquivos; da 
segregação/geração de informações para outros sistemas coorporativos 
como setor contábil, financeiro e de risco;

•	 Flexibilidade de alteração da estrutura da Fundação, por exemplo: 
estrutura atual dos planos, implantação do perfil de investimento, etc;

•	 Informações pertencem à Fundação, trazendo maior independên-
cia do custodiante, obtenção de dados passados e auditoria do mesmo;

•	 Integração diária das movimentações com a Contabilidade;
•	 Relatórios detalhados para auditoria, inexistência de contabiliza-

ções geradas em duplicidade ou em contas erradas (Parametrização);
•	 Geração de informação/relatórios para Previc.
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objetivo de garantir um futuro mais seguro após a vida laboral.

Por recomendação da Superintendência Nacional de Pre-
vidência Complementar - Previc, a ELETRA mantém, desde 
2012, o seu Projeto de Educação Financeira e Previdenciária, o 
seu Futuro Vale Mais.

A Eletra sempre primou por demonstrar a extrema rele-
vância da previdência complementar na vida tanto dos seus par-
ticipantes e assistidos, como daqueles que ainda não aderiram 
ao Plano Celgprev, administrado pela Fundação. A Diretoria da 
Fundação busca, constantemente, prestar informações necessá-
rias para o entendimento desse tema, mantendo uma relação de 
transparência e proximidade com os seus participantes e assis-
tidos.  

No exercício de 2018, a Eletra aplicou a Pesquisa de Sa-
tisfação, por meio da Engrenagem Virtual, em seu portal espe-
cífico (www.seufuturovalemais.com.br), conforme já havia sido 
divulgado ao final de 2017. Nesse portal, continua sendo divul-
gado, quinzenalmente, um informativo eletrônico com assuntos 
voltados para a educação financeira e previdenciária. Além des-
se informativo, a Fundação divulga, no seu portal institucional 
(www.eletra.org.br), semanalmente, o Giro de Notícias e, quin-
zenalmente, o Eletra News, que contém informações atinentes à 
própria entidade. Os mesmos são disponibilizados no portal de 
educação financeira e, ainda, encaminhados via mensagem ele-

trônica àqueles que possuem seu endereço cadastrado na Fun-
dação. O objetivo primordial da Fundação é manter aberto o 
canal de comunicação com seus participantes e assistidos.

No exercício 2018, o Presidente, o Diretor de Benefícios e 
o Gerente de Atendimento e Benefícios da ELETRA estiveram 
presentes no auditório da Enel Distribuição Goiás, a fim de pas-
sar, aos novos contratados, informações importantes a respei-
to do Plano Celgprev, administrado pela Fundação, visando a 
adesão dos mesmos ao citado Plano.  Em tais ocasiões, faz-se 
possível, também, prestar esclarecimentos aos participantes da 
Fundação. 

Ao longo do ano, a Diretoria continuou promovendo a 
campanha para a conscientização dos participantes, demons-
trando que, quanto maior o percentual de contribuição mensal 
para a formação da sua reserva de poupança, mais satisfatório 
será a complementação de aposentadoria a ser recebida no fu-
turo pós-laboral.

Durante o exercício de 2018, a Eletra marcou presença, 
como fez nos anos anteriores, nas quatro reuniões anuais com 
os participantes assistidos, realizadas na sede da AFACELG - 
Associação dos Aposentados e Funcionários Antigos da Celg, 
por ocasião das comemorações referentes ao Dia dos Aposen-
tados, Dia das Mães, Dia dos Pais e festividades de final de ano. 
Essas reuniões buscam homenagear, merecidamente, os assisti-



EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES Alteração do Estatuto
A Eletra iniciou o processo de alteração de seu estatuto 

durante o exercíco 2018, entretanto, o normativo foi aprovado 
em janeiro de 2019. 

Alteração dos Regulamentos
A Eletra não efetuou alterações nos regulamentos dos Pla-

nos de Benefício Definido (Eletra 1) e Contribuição Variável 
(Celgprev) durante o exercício de 2018. 

Número de Participantes
Em 31/12/2018, o total de participantes da Eletra estava 

assim distribuído:

GESTÃO DE PARTICIPANTES
Plano de Benefícios

A carteira de empréstimos a participantes fechou o exer-
cício de 2018 com 925 (novecentos e vinte e cinco) contratos, 
contabilizando um saldo devedor de R$ 15,954 MM (quinze 
milhões, novecentos e cinquenta e quatro mil reais). Tais in-
vestimentos tiveram, no período, uma rentabilidade de 14,71% 
(quatorze inteiros e setenta e um centésimos por cento), diante 
de uma meta atuarial de 9,07% (nove inteiros e sete centésimos 
por cento) no Plano CV. Em relação ao Plano BD, a rentabili-
dade foi de 16,36% (dezesseis inteiros e trinta e seis centésimos 
por cento), diante de uma meta atuarial de 9,17% (nove inteiros 
e dezessete centésimos por cento).

As taxas de juros praticadas, para a modalidade pós-fixa-
da, foram dadas pela variação do INPC (IBGE), mais juros de 
0,5654% a.m., com prazo de pagamento em até 120 (cento e 
vinte) meses. Na modalidade pré-fixada, a taxa é de 1,10% (um 
inteiro e dez centésimos por cento) ao mês, com prazo de paga-
mento em até 60 (sessenta) meses.

10

dos, mantendo-os informados sobre os assuntos da Fundação.

ELETRA

PARTICIPANTES  
PLANOS

CELGPREV  

Ativos 1.133

Auto Patrocinados 09

Benefício Proporcional Diferido (BPD) 05

Dependentes de Ativos 1.894 

Assistidos 821 

Dependentes de Assistidos 967

Pensionistas 381

POPULAÇÃO ABRANGIDA 5.210 

ELETRA 1 

0

0

0

0 

101 

123

25

249 



GESTÃO DOS INVESTIMENTOS

ELETRA
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Ativos
21,75%

Auto Patrocinados
0,17%

Benefício Proporcional 
Diferido (BPD)

0,10%

Dependentes de Ativos
36,35%

Assistidos
15,76%

Dependentes de 
Assistidos

18,56%

Pensionistas
7,31%

Distribuição das vidas - Consolidado
Distribuição da Gestão de Investimentos da Eletra, posicionados em 31/12/2018

          
ITENS GESTÃO TERCEIRIZADA GESTÃO PRÓPRIA 

  R$ % R$ % 
 Disponível             -  - 3.322.871,74 1,04 
 Fundos de Renda Fixa           186.703.247,54  26,59                        -               -    
 Fundos de Renda Variável             52.088.029,83  7,42     
 Fundos de Direitos Creditórios               9.372.162,27  1,33     
 Fundos de Empresas Emergentes                  612.991,92  0,09     
 Fundos de Participação             33.531.772,12  4,78                        -               -    
 Fundos Imobiliários             21.114.871,62  3,01                        -               -    
 Fundos Multimercado Estruturados            79.469.926,96   11,32   
 CVS - Tesouro Nacional          1.675.580,31 0,24 
 NTN - B - Tesouro Nacional          231.201.138,04     32,93 
 Certificados de Depósitos Bancários                              -            -         48.338.839,87  6,88 
 Cert. Recebíveis Imobiliários                              -            -         2.829.481,68  0,40 
 Debêntures não Conversíveis                              -            -         16.219.096,72  2,31 
 Empréstimos a participantes                              -            -         15.707,754,43  2,24 
TOTAIS          382.893.002,26  54,53      319.294.762,79  45,47 
TOTAL GERAL          702.187.765,05    

 

 
 

Gestão Própria
45%

Gestão 
Terceirizada

55%

Gestão dos Investimentos



A atividade econômica brasileira deve mostrar um cres-
cimento mais forte em 2019 do que nos últimos anos. 

Após dois anos de queda (-3,5% em 2015 e -3,3% em 2016) 
a economia voltou a se expandir nos anos seguintes, mas de 
forma bem modesta (1,1%, em 2017 e 2018). A retomada foi 
lenta, mais devagar do que o esperado pela maioria dos eco-
nomistas devido a diversos problemas que ainda afligem a 
economia brasileira, em especial a falta de confiança na re-
solução da questão fiscal. 

Apesar de o teto de gastos ter sido aprovado no final de 
2016, o Brasil seguiu convivendo com déficits primários de 
tamanho significativo (-R$ 124,3 bilhões em 2017 e -R$ 120,3 
bilhões em 2018), que tornaram a economia brasileira ainda 
vulnerável a choques. Esses choques ocorreram em maio de 
2017 (choque político envolvendo o presidente Temer e que 
resultou em incertezas sobre a continuidade das reformas; 
e a não aprovação da reforma da Previdência em seu man-
dato) e em diversos momentos no ano. Em 2018, ocorreram 
choques externos, com a diminuição de apetite ao risco nos 
mercados internacionais, o que levou a forte depreciação 
cambial em países emergentes, como Turquia, Argentina e 
Brasil. Também houve a greve dos caminhoneiros no mês 
de maio, dado aumento do preço de combustíveis (causado 

pela depreciação cambial e aumento do preço do petróleo 
nos mercados internacionais), que resultou na paralisação 
parcial do país por quase um mês e mais incertezas em rela-
ção às políticas econômicas no futuro. 

Por fim, as incertezas em relação ao cenário eleitoral 
tornaram o 2º semestre de 2018 bastante volátil. Todos esses 
fatores fizeram com que a confiança de investidores e con-
sumidores permanecesse baixa, sendo esse, o principal fator 
para explicar o fraco crescimento da economia mesmo com 
todo o estímulo monetário dado nos últimos anos (redução 
da taxa Selic de 14,25% a.a. em 2015 para 6,50% a.a. em 2018). 

A diminuição das incertezas políticas no final de 2018, 
com a eleição de um candidato à presidência comprometido 
com aprovação de reformas estruturais pró-mercado, teve 
efeito quase imediato sobre alguns indicadores. Índices de 
confianças de investidores e consumidores melhoraram de 
forma significativa no final do ano, em alguns casos retor-
nando aos valores que vigoravam no último ciclo de expan-
são, em 2013. Isso deverá ajudar a impulsionar o investimen-
to, em especial se o novo governo conseguir implementar 
as reformas em tempo rápido o suficiente. Em conjunto com 
uma taxa Selic baixa, isso pode possibilitar que o PIB de 2019 
cresça mais que nos anos anteriores.

Cenário Econômico e Financeiro

12



CARTEIRAS DE RENDA FIXA, RENDA VARIÁVEL, ESTRUTURADOS, IMÓVEIS E EMPRÉSTIMOS A PARTICIPANTES.

ALOCAÇÃO DE RECURSOS POR SEGMENTO - 31/12/2018
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% ALOCAÇÃO 
ELETRA

POLÍTICA INVEST 
ELETRA

RES. CMN 
4.661/18

DISPONÍVEL 3.322.871,74               0,47%

RENDA FIXA 493.510.064,75          70,28% - 0% a 100%
Títulos Públicos 232.876.718,35          33,16% - 0% a 100%
Títulos Privados 64.557.936,59            9,19% - 0% a 80%
Fundos Renda Fixa 186.703.247,54          26,59% - 0% a 80%
Fundos Direitos Creditórios 9.372.162,27               1,33% - 0%  a 20%

RENDA VARIÁVEL 52.088.029,83            7,42% - 0%  a 70%
Ações mercado a vista -                                 0,00% - 0%  a 70%
Fundos Renda Variável 52.088.029,83            7,42% - 0%  a 35%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 113.614.691,00          16,18% - 0%  a 20%
Fundo Empresas Emergentes 612.991,92                  0,09% - 0%  a 20%
Fundo Participação 33.531.772,12            4,78% - 0%  a 15%
Fundo Multimercado 79.469.926,96            11,32% - 0%  a 20%

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR -                                 0,00% - 0%  a 10%
Fundos -                                 0,00% - 0%  a 10%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 23.944.353,30            3,41% - 0%  a 20%
Fundo Imobiliário 21.114.871,62            3,01% 0% a 20%
Certificado de Recebíveis Imob. (CRI) 2.829.481,68               0,40% 0% a 20%
Cédula de Crédito Imob. (CCI) -                                 0,00% 0% a 20%
Imóveis -                                 0,00% - 0%  a 20%

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 15.707.754,43            2,24% - 0%  a 15%
Empréstimos 15.707.754,43            2,24% - 0%  a 15%

TOTAL 702.187.765,05          100,00%

SEGMENTO DE APLICAÇÃO  VALOR R$ 

ENQUADRAMENTOS DAS APLICAÇÕES - PLANOS CONSOLIDADOS

Dezembro de 2018
LIMITES PARA ALOCAÇÃO
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O desenquadramento apresentado no 
segmento de Investimentos Imobiliá-
rios se deve ao fato da Res. 4.661/18, 
que entrou em vigor em maio de 2018, 
alocar os Fundos Imobiliários e os Certi-
ficados de Recebíveis Imobiliários (CRIs) 
dentro dos Investimentos Imobiliários. 
Pela Res. 3.792/18 os Investimentos 
Imobiliários eram alocados dentro do 
Segmento de Investimentos Estrutu-
rados e os CRIs eram alocados no seg-
mento de Renda Fixa. Cabe lembrar que 
a Res. 4.661/18 em seu artigo 37 diz o 
seguinte:

Art. 37 A EFPC que verificar, na data de 
entrada em vigor desta Resolução, o de-
senquadramento de cada plano em re-
lação aos requisitos ou limites ora esta-
belecidos, pode manter os respectivos 
investimentos até a data do seu venci-
mento ou de sua alienação.

 
 

% ALOCAÇÃO 
ELETRA

POLÍTICA INVEST 
ELETRA

RES. CMN 
4.661/18

DISPONÍVEL 2.964.710,27             0,48%

RENDA FIXA 425.031.585,65        68,88% 30% a 90% 0% a 100%
Títulos Públicos 193.658.631,10        31,38% 0% a 90% 0% a 100%
Títulos Privados 63.807.466,43           10,34% 0% a 70% 0% a 80%
Fundos Renda Fixa 160.994.722,70        26,09% 0% a 80% 0% a 80%
Fundos Direitos Creditórios 6.570.765,42             1,06% 0%  a 20% 0%  a 20%

RENDA VARIÁVEL 52.088.029,83           8,44% 0% a 25% 0%  a 70%
Ações mercado a vista -                                0,00% 0% a 25% 0%  a 70%
Fundos Renda Variável 52.088.029,83           8,44% 0% a 25% 0%  a 35%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 101.366.058,87        16,43% 0% a 20% 0%  a 20%
Fundo Empresas Emergentes 612.991,92                 0,10% 0% a 20% 0%  a 20%
Fundo Participação 30.099.190,84           4,88% 0% a 20% 0%  a 15%
Fundo Multimercado 70.653.876,11           11,45% 0% a 10% 0%  a 15%

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR -                                0,00% 0% a 8% 0%  a 10%
Fundos -                                0,00% 0% a 8% 0%  a 10%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 21.337.909,97           3,46% 0% a 2% 0%  a 20%
Fundo Imobiliário 18.508.428,29           3,00% 0% a 2% 0%  a 20%
Certificado de Recebíveis Imob. (CRI) 2.829.481,68             0,46% 0% a 2% 0%  a 20%
Cédula de Crédito Imob. (CCI) -                                0,00% 0% a 2% 0%  a 20%
Imóveis -                                0,00% 0% a 2% 0%  a 20%

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 14.315.009,71           2,32% 0% a 6% 0%  a 15%
Empréstimos 14.315.009,71           2,32% 0%  a 6% 0%  a 15%

TOTAL 617.103.304,30        100,00%

SEGMENTO DE APLICAÇÃO  VALOR R$ 

ENQUADRAMENTOS DAS APLICAÇÕES - PLANO CELGPREV - CV

Dezembro de 2018
LIMITES PARA ALOCAÇÃO
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% ALOCAÇÃO 
ELETRA

POLÍTICA INVEST 
ELETRA

RES. CMN 
4.661/18

DISPONÍVEL 314.007,93                 0,42%

RENDA FIXA 57.759.473,31           77,72% 50% a 100% 0% a 100%
Títulos Públicos 39.218.087,25           52,77% 0% a 90% 0% a 100%
Títulos Privados 750.470,16                 1,01% 0% a 60% 0% a 80%
Fundos Renda Fixa 14.989.519,05           20,17% 0% a 80% 0% a 80%
Fundos Direitos Creditórios 2.801.396,85             3,77% 0%  a 20% 0%  a 20%

RENDA VARIÁVEL -                                0,00% 0%  a 15% 0%  a 70%
Ações mercado a vista -                                0,00% 0%  a 15% 0%  a 70%
Fundos Renda Variável -                                0,00% 0%  a 15% 0%  a 35%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 12.248.632,13           16,48% 0% a 20% 0%  a 20%
Fundo Empresas Emergentes -                                0,00% 0% a 20% 0%  a 20%
Fundo Participação 3.432.581,28             4,62% 0% a 20% 0%  a 15%
Fundo Multimercado 8.816.050,85             11,86% 0% a 10% 0%  a 15%

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR -                                0,00% 0% a 8% 0%  a 10%
Fundos -                                0,00% 0% a 8% 0%  a 10%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 2.606.443,33             3,51% 0% 0%  a 20%
Fundo Imobiliário 2.606.443,33             3,51% 0% 0%  a 20%
Imóveis -                                0,00% 0% 0%  a 20%

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 1.392.744,72             1,87% 0% a 4% 0%  a 15%
Empréstimos 1.392.744,72             1,87% 0%  a 4% 0%  a 15%

TOTAL 74.321.301,42           100,00%

SEGMENTO DE APLICAÇÃO  VALOR R$ 

ENQUADRAMENTOS DAS APLICAÇÕES - PLANO ELETRA 1 - BD

Dezembro de 2018
LIMITES PARA ALOCAÇÃO

O desenquadramento apresentado no 
segmento de Investimentos Imobiliá-
rios se deve ao fato da Res. 4.661/18, 
que entrou em vigor em maio de 2018, 
alocar os Fundos Imobiliários dentro 
dos Investimentos Imobiliários. Pela 
Res. 3.792/18 os Investimentos Imobili-
ários eram alocados dentro do Segmen-
to de Investimentos Estruturados. Cabe 
lembrar que a Res. 4.661/18 em seu ar-
tigo 37 diz o seguinte:

Art. 37 A EFPC que verificar, na data de 
entrada em vigor desta Resolução, o de-
senquadramento de cada plano em re-
lação aos requisitos ou limites ora esta-
belecidos, pode manter os respectivos 
investimentos até a data do seu venci-
mento ou de sua alienação.



QUADRO COMPARATIVO DA RENTABILIDADE DOS INVENTIMENTOS
- por Plano de Benefícios
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% ALOCAÇÃO 
ELETRA

POLÍTICA INVEST 
ELETRA

RES. CMN 
4.661/18

DISPONÍVEL 44.153,54                   0,41%

RENDA FIXA 10.719.005,79           99,59% 0% a 100% 0% a 100%
Títulos Públicos -                                0,00% 0% a 100% 0% a 100%
Títulos Privados -                                0,00% 0% 0% a 80%
Fundos Renda Fixa 10.719.005,79           99,59% 0% a 100% 0% a 100%
Fundos Direitos Creditórios -                                0,00% 0%  a 20% 0%  a 20%

TOTAL 10.763.159,33           100,00%

SEGMENTO DE APLICAÇÃO  VALOR R$ 

ENQUADRAMENTOS DAS APLICAÇÕES - PLANO PGA
Dezembro de 2018

LIMITES PARA ALOCAÇÃO

 
PLANOS DE BENEFÍCIOS 2014 2015 2016 2017 2018 

ELETRA CONSOLIDADO 11,35% 10,09% 10,53% 10,45% 10,04% 
ELETRA CV 11,23% 9,71% 10,66% 10,30% 10,18% 
ELETRA BD 11,96% 9,87% 9,20% 10,46% 8,99% 
MÉDIA/MERCADO  9,79% 11,98% 14,51% 9,27% 8,73% 
TMA 12,34% 17,50% 12,59% 7,82% 9,12% 
  
 

 ACUMULADO 

PLANOS DE BENEFÍCIOS 2014 2015 2016 2017 2018 

ELETRA CONSOLIDADO 11,35% 22,59% 35,49% 49,65% 64,68% 
ELETRA CV 11,23% 22,03% 35,04% 49,95% 64,11% 
ELETRA BD 11,96% 23,01%  34,33% 48,38% 61,72% 
MÉDIA/MERCADO  9,79% 22,94% 40,78% 53,83% 67,26% 
TMA 12,34% 32,00% 49,62% 60,24% 74,85% 

 



RENTABILIDADES DOS INVESTIMENTOS - Índices Anuais dos Planos de Benefícios
- por Segmento
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PLANOS CONSOLIDADOS 

 

SEGMENTO 2014 2015 2016 2017 2018 

Renda Fixa   14,88% 12,62% 12,54% 12,48% 9,02% 

Renda Variável  (4,41%) (11,83%) 10,68% 23,82% 14,10% 

Investimentos Estruturados 5,53% (4,30%) (5,99%) (3,26%) 15,05% 

Investimentos no Exterior 22,14% 46,47% (10,04%) 0,00% 0,00% 

Imóveis 80,85% 8,70% 8,77% (12,81%) 14,38% 

Empréstimos  16,78% 15,60% 15,45% 11,22% 10,04% 
 

 
PLANO ELETRA1 

 

SEGMENTO 2014 2015 2016 2017 2018 

Renda Fixa   15,21% 16,12% 12,14% 10,81% 7,64% 

Renda Variável  (4,08%) (16,50%) (5,78%) 25,04% 0,14% 

Investimentos Estruturados 4,85% (20,68%) (13,21%) 2,95% 32,23% 

Investimento no Exterior 0,00% 12,85% (7,96%) 0,00% 0,00% 

Imóveis     0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 10,88% 

Empréstimos  14,66% 12,39% 17,20% 16,08% 16,36% 
 
 

 
PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 
SEGMENTO 2014 2015 2016 2017 2018 

Renda Fixa   10,67% 13,34% 18,00% 13,48% 6,50% 
        

ÍNDICES COMPARATIVOS 2014 2015 2016 2017 2018 

Meta Atuarial 12,34% 17,50% 12,59% 7,82% 9,12% 
 
CDI 10,81% 13,23% 14,00% 9,93% 6,41% 

Poupança 7,03% 8,07% 8,31% 6,93% 6,17% 
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DESPESAS ADMINISTRATIVAS E DESPESAS COM INVESTIMENTOS EM 2018

PLANO PGA BD E PLANO ELETRA 1 
DESPESAS NO ANO 

Consultoria 11.374,97 
Custódia e Controladoria 2.471,44 
Sistema de Risco 1.227,68 
Despesas Gerais (*) 23.374,96 
Pessoal e encargos 48.050,49 
Taxas/Cetip/Selic/CBLC 16.635,31 
TOTAL 103.134,85 

 
PLANO PGA CV E PLANO CELGPREV 

DESPESAS NO ANO 
Consultoria 586.299,06 
Custódia e Controladoria 161.810,79 
Sistema de Risco 78.617,55 
Despesas Gerais (*) 1.512.287,28 
Pessoal e encargos 3.089.982,07 
Taxas/Cetip/Selic 38.414,64 
TOTAL 5.467.411,39 

(*) Serviços de Terceiros; Depreciações e Amortizações; Material 
Escritório; Saneago; Celg; etc... 

PLANO PGA BD E PLANO ELETRA 1 
DESPESAS NO ANO 

Consultoria 11.374,97 
Custódia e Controladoria 2.471,44 
Sistema de Risco 1.227,68 
Despesas Gerais (*) 23.374,96 
Pessoal e encargos 48.050,49 
Taxas/Cetip/Selic/CBLC 16.635,31 
TOTAL 103.134,85 

 
PLANO PGA CV E PLANO CELGPREV 

DESPESAS NO ANO 
Consultoria 586.299,06 
Custódia e Controladoria 161.810,79 
Sistema de Risco 78.617,55 
Despesas Gerais (*) 1.512.287,28 
Pessoal e encargos 3.089.982,07 
Taxas/Cetip/Selic 38.414,64 
TOTAL 5.467.411,39 

(*) Serviços de Terceiros; Depreciações e Amortizações; Material 
Escritório; Saneago; Celg; etc... 

 
PLANOS CONSOLIDADOS 

 

SEGMENTO 2014 2015 2016 2017 2018 

Renda Fixa   14,88% 12,62% 12,54% 12,48% 9,02% 

Renda Variável  (4,41%) (11,83%) 10,68% 23,82% 14,10% 

Investimentos Estruturados 5,53% (4,30%) (5,99%) (3,26%) 15,05% 

Investimentos no Exterior 22,14% 46,47% (10,04%) 0,00% 0,00% 

Imóveis 80,85% 8,70% 8,77% (12,81%) 14,38% 

Empréstimos  16,78% 15,60% 15,45% 11,22% 10,04% 
 

 
PLANO ELETRA1 

 

SEGMENTO 2014 2015 2016 2017 2018 

Renda Fixa   15,21% 16,12% 12,14% 10,81% 7,64% 

Renda Variável  (4,08%) (16,50%) (5,78%) 25,04% 0,14% 

Investimentos Estruturados 4,85% (20,68%) (13,21%) 2,95% 32,23% 

Investimento no Exterior 0,00% 12,85% (7,96%) 0,00% 0,00% 

Imóveis     0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 10,88% 

Empréstimos  14,66% 12,39% 17,20% 16,08% 16,36% 
 
 

 
PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 
SEGMENTO 2014 2015 2016 2017 2018 

Renda Fixa   10,67% 13,34% 18,00% 13,48% 6,50% 
        

ÍNDICES COMPARATIVOS 2014 2015 2016 2017 2018 

Meta Atuarial 12,34% 17,50% 12,59% 7,82% 9,12% 
 
CDI 10,81% 13,23% 14,00% 9,93% 6,41% 

Poupança 7,03% 8,07% 8,31% 6,93% 6,17% 
 



Política de Investimentos

POLÍTICA E RESULTADOS 
DOS INVESTIMENTOS
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A Política de Investimentos trata das estratégias e li-
mites assumidos pela Eletra, que devem estar em conso-
nância com as obrigatoriedades atuariais e aquelas previs-
tas na legislação.

A Política de Investimentos da Eletra, vigente no 
período de 2018 a 2022 (60 meses), teve a aprovação do 
Conselho Deliberativo em 15 de dezembro de 2017. As di-
retrizes aprovadas estão em consonância com as exigên-
cias da Resolução CMN n. 3.792/2009, com seus limites de 
concentração em ativos e formas de selecioná-las, sempre 
seguindo a Legislação. Conforme já informado anterior-
mente, com o advento da Res. 4.661/18 tivemos um desen-
quadramento no segmento de Investimentos Imobiliários, 
devido ao novo desenho da Resolução 4.661. Mas tal de-
senquadramento não apresenta de fato um apontamento 
visto que é amparado pelo Art. 37 daquela Resolução.

Para o período de 2018 a 2022, com revisão anual, as 
Políticas de Investimentos contemplam os seguintes limi-
tes para alocação:

QUADRO RESUMO DAS POLÍTICAS DE 
INVESTIMENTOS PARA 2018

PLANO CELGPREV CV  

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS 
MARGEM DE ALOCAÇÃO Resolução 4.661/18 

LIMITE INFERIOR (%) LIMITE SUPERIOR 
(%) 

Limites 
(%) 

Renda Fixa  30 90 0 a 100 
Renda Variável  0 25 0 a 70 
Investimentos Estruturados 0 20 0 a 20  
Investimentos no Exterior 0 8 0 a 10 
Imóveis 0 2 0 a 8 
Empréstimos  0 6 0 a 15 

PLANO ELETRA 1 BD  

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS 
MARGEM DE ALOCAÇÃO Resolução 4.661/18 

LIMITE INFERIOR (%) LIMITE SUPERIOR 
(%) 

Limites 
(%) 

Renda Fixa  50 100 0 a 100 
Renda Variável  0 15 0 a 70 
Investimentos Estruturados 0 20 0 a 20  
Investimentos no Exterior 0 8 0 a 10 
Imóveis 0 0 0 a 20 
Empréstimos  0 4,5 0 a 15 

 

PLANO PGA  

ALOCAÇÃO DOS RECURSOS 
MARGEM DE ALOCAÇÃO Resolução 4.661/18 

LIMITE INFERIOR (%) LIMITE SUPERIOR 
(%) 

Limites 
(%) 

Renda Fixa  0 100 0 a 100 
 
 



SEGMENTOS DE 
APLICAÇÃO 

OBJETIVOS DE GESTÃO 

Plano Celgprev Plano Eletra 1 Plano PGA 
Renda Fixa IPCA + 6% aa IPCA + 6% aa 100% do CDI 

Renda Variável IBX + 3% aa IBX + 3% aa - 

Investimentos 
Estruturados IPCA + 6% aa IPCA + 6% aa  

- 
Investimentos no 

Exterior IPCA + 6% aa IPCA + 6% aa - 

Imóveis IPCA + 6% aa IPCA + 6% aa - 

Operações com 
Participantes IPCA + 6,5% aa IPCA + 6,5% aa - 
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Objetivos da gestão dos investimentos para 2019

O objetivo das faixas de alocação estabelecidas para os diversos segmentos é assegu-
rar o cumprimento das obrigações atuariais da Fundação, permitindo a flexibilidade na 
estratégia de alocação dos recursos e liquidez suficiente para que ela possa honrar seus 
compromissos. As faixas de alocação são baseadas em estudo de ALM (Asset Liability 
Management) considerando tolerância ao risco, preservação do capital, diversificação 
dos ativos, liquidez e construção de fronteiras eficientes para diferentes intervalos de 
tempo. Os objetivos de gestão para os segmentos de aplicações são:



Uma das bases metodológicas para a elaboração da Política de Investimentos deriva do estudo matemático de ALM (Asset Lia-
bility Management).

Trata-se de um estudo, cuja finalidade é dar subsídio à gestão de riscos, que, logo, possibilita uma melhor diretriz na condução 
dos investimentos.

O principal objetivo do estudo é o de buscar a melhor maneira de equilibrar os ativos com os passivos da entidade. Portanto, 
esse estudo permite tanto a formulação quanto o monitoramento das respectivas estratégias e, se constatado que a forma na con-
dução das premissas de alocação de recursos e compromissos futuros estão desalinhados, novas alternativas serão propostas pelo 
mesmo.

O método de solução do estudo é pelo controle estocástico, para um problema multiperíodo de 30 anos, sendo a alocação dos 
recursos do ativo, de forma a obter o maior retorno dentro de um nível de risco definido, o problema de escolha ótima de inves-
timento em ativos de risco. 

A restrição do problema é o nível de risco associado à carteira, além da exigência de pagamento dos passivos ao longo do tempo. 
Dessa forma, o objetivo da aplicação do modelo é verificar se existe uma ou mais alocações factíveis dos recursos do plano, 

de forma que seja alcançada a taxa real de juros referenciada na meta atuarial do plano de benefícios. As carteiras encontradas não 
podem ter venda a descoberto de ativos, devem garantir o pagamento dos recursos dos passivos ao longo do tempo e respeitar os 
limites de alocação e de risco definidos na Política de Investimentos. 

O cenário econômico utilizado no estudo foi formado de acordo com as seguintes classes de ativos:

a. Títulos pós fixados (CDI/SELIC);
b. Títulos prefixados;
c. Títulos indexados à inflação, mais especificamente ao Índice Preços ao Consumidor Amplo (IPCA);
d. Renda Variável 
e. Investimentos Estruturados

ALM (Asset Liability Management)
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f.	 Investimento no Exterior
g. Imóveis 
h. Operações com participantes
i.	 Títulos mantidos até o vencimento (Notas do Tesouro Nacional Série B, NTN-B, marcados na curva).
Para as classes de ativos pós-fixados (CDI/SELIC), prefixados de curto e longo prazos (PRE 1- e PRE 1+) e indexados à inflação 

de curto e longo prazos (IPCA 5- e 5+) foram utilizadas curvas de taxas de juros e de inflação negociadas no mercado nacional, di-
vulgadas pela BM&FBovespa no Boletim Diário, em Taxas Referenciais BM&F. Já para as alocações em Investimentos Estruturados, 
Investimento no Exterior e Renda Variável foi utilizado um prêmio sobre o valor do Ativo Livre de Risco e para Operações com 
Participantes, a meta atuarial do Plano.

Para os anos projetados, foram considerados os fatores entre as taxas a termo, definidos pelas curvas de mercados, conforme 
descrito a seguir:

a. Curva de Juros Prefixada: taxas de juros nominais negociadas nos contratos futuros de DI da BM&F;
b. Curva Swap CDI x IPCA: taxas de juros reais do CDI em relação ao IPCA; e
c. Curva NTN-B: taxas de cupons de juros negociados nas Notas do Tesouro Nacional Série B em relação ao IPCA.
A taxa de inflação IPCA implícita prospectiva é calculada a partir do desconto das taxas de juros nominais da curva de juros 

prefixada pelas taxas de juros reais extraídas da curva de SWAP CDI x IPCA, para os mesmos prazos.

Resultados dos Investimentos

No ano de 2018 o Brasil passou por uma lenta recuperação da economia. Em maio a greve dos caminhoneiros simplesmente 
parou o país, afetando o desempenho da produção e do PIB. O dólar e a bolsa de valores sofreram oscilações, motivadas por fatores 
internos e externos, como as eleições de outubro e a guerra comercial entre Estados Unidos e China.  Com inflação mais baixa e 
economia em recuperação gradual, a taxa básica de juros, a Selic, chegou a seu menor nível histórico em 2018. O ciclo de cortes na 
Selic até chegar aos atuais 6,5% ao ano começou em outubro de 2016, quando a taxa caiu 0,25 ponto percentual para 14% ao ano. 
Esse processo durou até março deste ano, quando a Selic chegou ao seu mínimo histórico. Nas reuniões seis reuniões seguintes, o 
Banco Central optou por manter a Selic em 6,5% ao ano. 22



Mesmo diante de todos os cenários a rentabilidade acumulada total dos investimentos do Plano Celgprev (CV) registrou um 
crescimento na ordem de 10,18% no ano de 2018, resultado que ficou acima da meta atuarial acumulada para o mesmo período, 
que ficou em 9,07%. Já o Plano Eletra 1 registrou um crescimento de 8,99% no ano de 2018, ficando assim abaixo da meta atuarial 
acumulada para o referido período, que ficou em 9,17%. Lembrando que a meta atuarial para o Plano Eletra 1 é equivalente a varia-
ção do INPC (Índice Nacional de Preço ao Consumidor) acrescido de 5,55%. A meta do Plano Celgprev é equivalente a variação do 
INPC acrescida de 5,45%.  Vale destacar o bom desempenho do segmento de Renda Variável no ano de 2018, apesar das oscilações 
apresentadas (que são normais no segmento) tivemos uma valorização acumulada dos Planos para o referido segmento de 14,10%. 
Já o segmento de Renda fixa apresentou uma rentabilidade de 9,32% no plano Celgprev, e de 7,64% no Plano Eletra1. De forma 
consolidada este segmento é responsável por 70,28% do total dos recursos garantidores da Fundação. Em resu¬mo, os resultados 
alcançados pela Eletra, de forma consolidada, ficaram acima da média das demais EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Com-
plementar, número esse calculado pela ABRAPP - Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar em 
seu relatório denominado Consolida¬do Estatístico. No referido relatório, a rentabilidade da indústria dos Fundos de forma conso-
lidada foi de 14,56% (quatorze inteiros e cinquenta e seis centésimos por cento), no Plano CV, a rentabilidade estimada apurada pela 
ABRAPP foi de 15,23% (quinze inteiros e vinte e três centésimos por cento) e, por fim, no Plano BD, a rentabilidade apurada foi de 
14,10% (quatorze inteiros e dez centésimos por cento).

DEMONSTRATIVO DO EQUILÍBRIO TÉCNICO DOS PLANOS

Em novembro de 2015, foi publicada a Resolução CNPC n. 22, com efeitos a partir de 2016, sendo sua aplicação, de forma 
obrigatória, para os resultados referentes ao exercício de 2015 e subsequentes. A referida Resolução traz modificações nas regras de 
solvência, tendo como premissas o aperfeiçoamento da dinâmica das regras de apuração para a destinação de superávit e equacio-
namento de déficit, a utilização da Duration (duração - prazo médio) de cada plano como critério de diferenciação e a ampliação 
do prazo de equacionamento de déficits, o que faz com que o equacionamento do déficit de um plano de benefícios seja distribuído 
ao longo de sua existência. Esta medida faz com que a regra seja aplicada individualmente, considerando as particularidades de 
cada plano.

As alterações trazidas pela nova Resolução trazem maior flexibilidade para a definição do valor da Reserva de Contingência e 
os limites de superávits (reserva de contingência) e déficits, antes fixos, passam a ser proporcionais à duração do passivo dos planos 
de benefícios.

23



Após o ajuste do equilíbrio técnico, o plano encontra-se deficitário como se pode verificar no demonstrativo acima.
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Demonstração do Ativo Líquido – Plano Eletra1 

 
 

Descrição 
 

 
2018 

 
2017 

1.Ativos R$ 79.635 R$ 79.956 
2. Obrigações R$   1.039 R$   1.003 
3. Fundos Não Previdenciais R$      864 R$      909 
5. Ativo Líquido (1-2-3) R$ 77.732 R$ 78.043 
6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado  
a) Equilíbrio Técnico (R$ 4.019) (R$ 3.109) 
b) (+/-) Ajuste de Precificação R$ 1.156 R$    1.035 
c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) (R$ 2.863) (R$ 2.074) 

 

 
Demonstração do Ativo Líquido – Plano Celgprev 

 
 

Descrição 
 

 
2018 

 
2017 

1.Ativos R$ 683.167 R$ 676.930 
2. Obrigações R$     9.258  R$      7.439 
3. Fundos Não Previdenciais R$   36.623 R$      5.030 
5. Ativo Líquido (1-2-3) R$ 637.286 R$ 664.460 
6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado  
a) Equilíbrio Técnico (R$ 18.988) (R$ 20.165) 
b) (+/-) Ajuste de Precificação R$ 10.791 R$ 11.235 
c) (+/-) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) (R$ 8.197) (R$ 8.930) 

 Após o ajuste do equilíbrio técnico, o plano encontra-se deficitário como se pode verificar no demonstrativo acima.
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